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Introdução

O Projeto Nós Propomos Unioeste! (PNPU) aborda Educação, Ensino de 
Geografia e Cidadania Territorial, se desenvolve desde 2017, como proposta de 
pesquisa, ensino e extensão, no município de Itapejara D’Oeste/PR/BR. Ocorre 
por meio de parceria entre a Prof.ª. Drª. Mafalda Nesi Francischett (Universidade 
Estadual do Oeste do Paraná – Unioeste/FB) e o Profº. Dr. Sérgio Claudino 
(Universidade de Lisboa – IGOT) e visa a troca de experiências na formação da 
cidadania territorial. 

A proposta surgiu pela falta de registros sobre a origem e formação de Itapejara 
D’Oeste/PR. Nesse contexto, buscamos desvelar um modo, uma abordagem que 
pudesse trazer atributos da população, da economia, da história, que constituem o 
município, pelo legado de quem, pelo trabalho, transformou e modificou esse lugar. 

A metodologia se caracteriza pelo estudo de caso, respaldada na perspectiva 
do PNPU e, com os resultados, advindos de visita de campo para investigação de 
problemas, dos relatos e das falas de pioneiros, produzirmos escritos sobre a Geografia 
do município. Os estudantes se organizaram e participaram da roda de conversa com 
16 pioneiros, na escola: nove homens e sete mulheres. Houve participação direta de 
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60 estudantes, do 8º ano A e B (2022) do período matutino da Escola Estadual Irmão 
Isidoro Dumont - Itapejara D’Oeste/PR/Brasil. 

1. Local da pesquisa

Itapejara D’Oeste é um município localizado na região Sudoeste do Paraná, 
que teve seu início no ano de 1937, com a denominação de Lageado dos Guedes. 
Decorrente do sobrenome da família pioneira do Sr. Simplício de Paula Guedes. 
Sua localização geográfica está entre os municípios de Bom Sucesso do Sul, Coronel 
Vivida, Francisco Beltrão, Pato Branco, São João e Verê.

A Lei Estadual n.º 4.859 de 28 de abril de 1964 garantiu o desmembramento 
dos distritos de Itapejara e Coxilha Rica, do município de Pato Branco, que se 
constituíram no novo município denominado Itapejara D’Oeste. (IBGE, 2023).  
Povoado principalmente por imigrantes oriundos dos estados de Santa Catarina 
e Rio Grande do Sul. Sua emancipação ocorreu pela mesma Lei e o município foi 
instalado em 14 de dezembro de 1964. (Itapejara D’Oeste, 2023). 

Desde sua emancipação, Itapejara D’Oeste teve atuação significativa da Igreja 
Católica, representada pelos Irmãos Maristas, principalmente pelo Pe. Narciso 
Zanatta, que organizou a questão educacional. 

Os lugares se transformam e promovem sentidos e significados aos sujeitos que 
neles vivem. Por isso, compreender essas mudanças, por meio de registros possibilita 
a compreensão das ações humanas, ocorridas ao longo do tempo, constituindo o 
território. O espaço é uma realidade objetiva, um produto social, em permanente 
processo de transformação calcado numa sociedade que opera, por meio do trabalho 
e da participação no coletivo.  A relação entre espaço e sociedade é relativa aos 
efeitos dos processos decorrentes das noções de forma, função, estrutura e processo, 
elementos essenciais para a compreensão da produção do espaço. (Santos, 2020).

O espaço em sua forma traz visíveis pegadas das ações humanas, no arranjo 
ordenado dos objetos, num padrão, com os fenômenos de seus aspectos, dados no 
tempo e no lugar. Já, a função sugere uma tarefa ou uma atividade esperada da forma, 
de uma pessoa ou instituição. A estrutura implica na interrelação de todas as partes de 



25

um todo, na organização ou na construção. O processo significa uma ação contínua, 
que implica os conceitos de tempo e de mudanças. (Santos, 2020).

O processo histórico-geográfico, do patrimônio do município, de Itapejara 
D’Oeste trouxe memórias de fatos ocorridos e da identidade deste território.  Dois 
livros foram escritos sobre a história do município, que são: o“Álbum Histórico de 
Itapejara D’Oeste– Paraná” organizado por José Cláudio Serena e Alvino de Lima 
Camargo (1968) e o outro: “Caminhos da História Itapejarense”, de Édina Maycot 
1 (2001), que registra a expansão do município; a evolução das localidades de Barra 
Grande, Lageado Bonito, Palmeirinha, Porto Velho, Linha Coco, Linha São Pedro, 
Volta Grande, Ipiranga, Coxilha Rica. Há, também a dissertação de Mazur (2016), 
realizada no Mestrado em Educação pela Universidade Estadual do Oeste do Paraná 
– Unioeste/Francisco Beltrão, intitulada: “O processo de fechamento das escolas 
no campo em Itapejara D’ Oeste/PR: o caso da Escola Estadual de Lageado Bonito 
e do Colégio Estadual do Campo Carlos Gomes” A autora evidenciou o processo 
de fechamento das escolas no campo, dos anos finais do Ensino Fundamental, em 
Itapejara D’Oeste, na região Sudoeste do Paraná.

2. Educação patrimonial na história de Itapejara D’Oeste/PR e o PNPU

Educação patrimonial, como fonte de conhecimentos, é um processo permanente 
e sistematizado, trabalho educacional centrado no Patrimônio Cultural, como fonte 
primária de formação individual e coletiva dos sujeitos. Que, a partir da experiência, 
nas manifestações culturais da sociedade, trazem o sentido e o significado do 
trabalho, como recurso patrimonial de apropriação, de valorização da herança 
cultural, capacitando as gerações na produção de novos conhecimentos, num 
processo contínuo de criação cultural. 

Nesse sentido, a educação patrimonial possibilita leitura do mundo e do universo. 
A cultura é um processo dinâmico, transferido de geração em geração, desde os 

1	  Édina nasceu em Francisco Beltrão, em 13 de abril de 1976 e chegou com sua família 
em Itapejara D’Oeste no ano de 1982. Ingressou em 1995 no Curso de Bacharelado e Licenciatura e 
Geografia na Universidade Estadual de Ponta Grossa, permanecendo até 1998, ano de sua formatura, 
dedicando-se a partir dessa data a arte de ensinar.

https://tede.unioeste.br/handle/tede/558
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ancestrais e cria e recria pequenos e grandes problemas e fatos, para a sociedade e ao 
sujeito. (Horta, Grunberg, Monteiro, 1999). 

Ao revisitarmos as lembranças históricas e geográficas do município de Itapejara 
D’Oeste/PR, por meio da participação dos pioneiros, adentramos nas memórias 
sociais.  A educação patrimonial possibilita aprendizados sobre a cultura e, os 
produtos, trazem questões significativas para a vida pessoal e coletiva.

O PNPU da Escola Estadual Irmão Isidoro Dumont trabalhou com professores, 
estudantes e comunidade. Foram organizadas rodas de conversas com os pioneiros2 
e/ou remanescentes3 . Para tal, ficou definido como estratégias e ações, realizadas por 
grupos de estudantes que identificaram e convidaram os entrevistados, sujeitos com 
idade mínima de 70 anos. Também remanescentes de pioneiros (sem idade mínima), 
mas que a família deveria residir pelo menos há 45 anos, em Itapejara D’Oeste. Esta 
ação ocorreu entre os dias 29 e 30 de junho de 2022.

Enviamos convite aos pioneiros, contendo os objetivos da pesquisa, local onde 
seria realizada a roda de conversa, data, horário e turma responsável pela entrevista. 
Com o roteiro da entrevista: 1) Quando e como vocês vieram a Itapejara D’Oeste? 2) 
Quantas pessoas vieram com você e onde fixaram moradia? 3) Como era Itapejara 
D’Oeste quando vocês chegaram? 4) Qual fato ocorreu que você considera marcante 
para a constituição do município? 5) Na sua visão, como era o município e como ele 
é hoje. Eles trouxeram objetos e fotografias. 

Participaram da roda de conversa, na escola, 16 pessoas: nove homens e sete 
mulheres.  A maioria dos entrevistados moram na área urbana do município, mas já 
viveram na área rural. Segundo eles a mudança ocorreu, devido a idade avançada, que 
dificulta a locomoção e na cidade há acesso a saúde, ao lazer, dentre outros motivos. 
Foram relatos emocionantes e curiosos de como e quando vieram morar em Itapejara 
D’Oeste. Na sequência, fotografia com o registro desse evento.

2	  Nesse caso consideramos como pioneiros as pessoas com 70 anos ou mais, que residem há 
mais de 45 anos em Itapejara D’Oeste.

3	  Remanescentes de pioneiro (sem idade mínima), mas a família deveria residir no mínimo há 
45 anos em Itapejara D’ Oeste.
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Figura 1. Momentos da roda de conversa. Fonte: Hrchorovitch, 2022.

A roda de conversa trouxe fatos e memórias dos que vivem nesse lugar.  Muitos 
registros das ações humanas no espaço, da cultura do povo, marcas das ações 
humanas, que têm ligação com os sujeitos dessa sociedade. Alguns objetos antigos 
foram trazidos como: fotos, rádio, talheres de cozinha, moedas, livros, telefone, ferro 
de passar roupas, esfregão de lustrar o chão de madeira dentre outros, conforme 
figuras a seguir:

Figura 2. Fotografias e medalha de homenagem. Fonte: Hrchorovitch, 2022.
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Figura 3. Objetos antigos – moedas, talheres e esfregão Fonte: Hrchorovitch, 2022.

Figura 4. Objetos antigos – rádio, ferro de passar roupas, telefone e livros. Fonte: Hrchorovitch, 2022.

Claudino (2015) afirma que os estudantes precisam obter formação cidadã. A 
concepção de cidadania tem escasso eco na educação geográfica, orientada para 
a descoberta das características dos lugares do mundo. Souto, Claudino (2019), 
dão a entender que as liberdades não formam parte do currículo escolar, pois isso 
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corresponde à vida política fora das aulas. Procuramos incorporar o cotidiano nas 
aulas, para evitar os muros que separam os conteúdos escolares das preocupações da 
população. Os autores ainda destacam que o PNP se caracteriza por incorporar às 
aulas a competência social e cidadã 

Outra ação desenvolvida pelo PNPU, no município de Itapejara D’Oeste foi 
elencar os problemas do município e propor soluções para os mesmos. Nesse sentido, 
os estudantes observaram o lugar onde vivem, na área urbana ou rural, a partir 
disso eles se organizaram em grupos e realizaram atividades de campo, na busca de 
problemas e propuseram ações para os mesmos.

Os estudantes se organizaram e definiram: o problema, o motivo da escolha do 
tema, problema identificado, onde ocorria, o que pretendiam fazer e quais seriam 
os instrumentos de coleta de dados. A figura seguinte traz o registro de alguns 
momentos da organização dos grupos para as ações.

Figura 5. Organização dos grupos. Fonte: Hrchorovitch, 2022. 

Os desafios postos para a educação geográfica requerem articulação em relação 
aos aspectos conceituais que incluem reflexões sobre os objetivos do ensino, 
finalidades político-pedagógicas, papel social da própria Geografia escolar, enquanto 
conhecimento que ajuda a construir uma compreensão significativa da realidade, 
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compreensão, por sua vez, necessária para o questionamento e para atuação mais 
autônoma nessa realidade.

O professor tem papel significativo para mudar o processo de ensino e na 
transformação da educação.  “O reflexo na Geografia escolar é que se apresenta de 
modo disciplinar desarticulado. Para mudar, é necessário atuar como professor, em 
seu papel mediador entre o conteúdo-forma-função”. (Sbardelotto, Francischett, 
2021, p. 32).

O professor desenvolve mediações dialéticas importantes à aprendizagem, 
pois o conhecimento das informações ou dos dados isolados é insuficiente para 
aprendizagem significativa, visto que é o meio social se constitui em alavanca para o 
processo pedagógico. (Sbardelotto, Francischett, 2021).

As ações do PNPU! contribuíram para a formação dos estudantes, bem como 
dinamizaram as aulas de Geografia, tornando a aprendizagem mais significativa. 

3. Considerações finais

O PNPU oportunizou formação para a cidadania territorial, com resultados sig-
nificativos para pensar e estudar o lugar vivido. Os estudantes se envolveram no 
Projeto, com ativa participação. Isso demonstrou o desenvolvimento do processo de 
ensino e aprendizagem em Geografia, com diversidade de metodologias de ensino, 
pesquisa e extensão.

Os estudantes, os pais e a comunidade acolheram o PNPU! e ajudaram para o seu 
desenvolvimento. A parceria entre a Universidade foi de grande importância, talvez o 
fator principal. Esses elos são importantes para desenvolvermos a Geografia Escolar e 
envolve a comunidade para que possamos trabalhar a cidadania territorial. 

A participação dos pioneiros significou valorizar as memórias do passado, impor-
tante para que pudéssemos entender fatos e abordagens, nunca antes relatados.  Além 
do que a presença dos pioneiros na Escola, algo não corriqueiro, o que se constituiu 
num evento diferente para o ensino. A educação patrimonial abre possibilidades para 
efetivar a constituição da cidadania territorial com a participação ativa dos sujeitos. 
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El pensamiento geográfico y su enseñanza en el siglo XXI: Tenden-
cias y perspectivas a través del proyecto de participación ciudadana 
¡Nosotros Proponemos! explora cómo la educación geográfica está 
transformando la forma en que los jóvenes se conectan con su en-
torno y participan activamente en su comunidad.

Este libro reúne casos inspiradores de Brasil, Portugal, España y 
México, donde el proyecto ¡Nosotros Proponemos! ha logrado un 
impacto notable, promoviendo una ciudadanía comprometida y 
responsable. A través de ejemplos prácticos, los autores muestran 
cómo la geografía se convierte en una herramienta clave para en-
frentar los desafíos del futuro: desde la sostenibilidad hasta la par-
ticipación social.

Con un enfoque en la innovación educativa y el papel esencial de 
los docentes, esta obra ofrece una visión fresca y motivadora sobre 
el poder de la educación geográfica para formar ciudadanos ac-
tivos y conscientes. Un libro imprescindible para quienes buscan 
entender cómo la educación puede cambiar el mundo.


